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Conceitos básicos da informação e sua potencial vantagem competitiva. A questão da 
política de informação dentro das organizações. 

From information to the organizations information policy: a conceptual picture 
In modem society, information is a good of extreme importance because it is one of the 
factors responsible for organizations survival and, when well-managed, a strong factor 
for competitive advantages. 
In this papers, some of the information basic concepts and their potential competitive 
advantages, as well as organizations policies are discussed. 

1. Introdução 

Quanto maior a complexidade da sociedade e das organizações, maior a im­
portância da informação dentro das organizações. Em todos os níveis organiza­
cionais - operacional, tático e estratégico -, a informação é um recurso funda­
mental. Deve-se observar a forma com que a informação é trabalhada (de acordo 
com o nível organizacional em que irá circular), senão corre-se o risco de forne­
cer ao usuário apenas "ruído", no momento em que este estiver envolvido em de­
terminado processo decisório. A eficácia no tratamento da informação depende 
em grande parte de como ele é administrado e do bom entendimento de certos 
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conceitos e relações. É inconcebível que um importante e "caro" recurso não seja 
tratado com um grau de seriedade e competência que assegure à organização, na 
figura dos usuários, um bom suporte informacional. 

Este artigo foi escrito com a intenção de fornecer a acadêmicos e profissio­
nais ligados à área de sistemas de informações conceitos básicos, mas de funda­
mentai importância, para a consecução de seus objetivos. Inicialmente, estabele­
ce-se a diferença entre dados e informação. Em seguida, discute-se o atuãl estado 
da relação entre sociedade e informação. Logo após, discute-se a informação em 
relação a suas fontes, definem-se seus requisitos de acordo com o nível adminis­
trativo que deverá dar ou receber suporte e apresentam-se seus atributos de forma 
sucinta. Finalmente, comenta-se o significado estratégico da informação e as di­
ferentes políticas de informações que podem ser adotadas dentro das organiza­
ções. Dessa forma, alguns dos principais conceitos relativos à informação na or­
ganização são discutidos. 

2. Dados e informações 

Muitas vezes, os termos "dados" e "informações" são usados indistintamen­
te, quando, na verdade, designam dois conceitos diferentes. Quando a questão se 
refere à tomada de decisão e a sistemas de informações, é importante definir es­
tes termos porque traduzem diferentes idéias. Segundo Murdick e Munson 
(1988: 147), a distinção entre dados e informações é importante porque permite 
definir, separadamente, a necessidade das bases de dados e as necessidades de in­
formação dos gerentes. Isto feito, é possível fornecer ao gerente informações e 
não dados. Vários são os conceitos de dados existentes na literatura: 

" ... pode-se entender o dado como um elemento da infomiação (um conjunto 
de letras ou dígitos) que, tomado isoladamente, não transmite nenhum conheci­
mento, ou seja, não contém um significado intrínseco" (Bio, 1991 :29); 

"Os dados se compõem de símbolos e experiência-estímulos que não são re­
levantes para o comportamento em um determinado momento" (Murdick & 
Munson,1988:147); 

"Dado pode ser considerado uma informação em potencial" (Nichols, 
1969:9); 

"Os dados, como matéria-prima para a informação, se definem como grupos 
de símbolos não-aleatórios que representam quantidades, ações, objetos etc." 
(Davis & Olson, 1987:209); 

"Dados são materiais brutos que precisam ser manipulados e colocados em 
um contexto compreensivo antes de se tomarem úteis" (Burch & Strater, 
1974:23). 

Embora os dados sejam ingredientes importantes, eles de per si não produ­
zem informações relevantes e oportunas. A organização pode possuir abundância 
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de dados, mas pode ser limitada em extrair, filtrar e apresentar fatos pertinentes 

que supram as necessidades do tomador de decisão. Ou seja, a organização deve 

construir sistemas de informações que permitam uma transformação racional dos 

dados em informações, subsidiando o processo de tomada de decisão para, dessa 

forma, contribuir para um melhor desenvolvimento do processo decisório (Bio, 

1991). Vários são os conceitos de informação existentes na literatura: 

"As informações consistem em estímulos que, em forma de signos, desenca­

deiam o comportamento" (Murdick & Munson, 1988: 147); 

"A informação é a correspondência dos elementos de um problema com os 

signos guardados na memória ou com os provenientes do ambiente" (Murdick & 

Munson, 1988:148); 

"Informação é um dado processado de forma significativa para o usuário e 

que tem valor real ou percebido para decisões correntes ou posteriores" (Davis, 

1974:32); 

"Informação é um dado que foi processado de uma forma significativa para o 

receptor e seu valor é real ou percebido no momento, ou em ações prospectivas 

nas decisões" (Davis & Olson, 1987:208); 

"Informação é a agregação ou o processamento dos dados que provêem co­

nhecimento ou inteligência" (Burch & Strater, 1974:23); 
• 

"A informação (na ciência do comportamento) é um signo ou conjunto de 

signos que impulsionam uma ação. Distingue-se de dados porque dados não são 

estímulos de ação, mas simplesmente cadeias de caracteres ou padrões sem inter­

pretação" (Murdick e Munson, 1988:6). 

A relação entre dados e informações é bastante estreita, embora estes desig­

nem diferentes estados. Essa relação de proximidade e distinção é pertinente­

mente apresentada por Davis e Olson (1987:209): "Em síntese, os termos dados e 

informação com freqüência são utilizados em formas intercambiantes, porém a 

distinção consiste no fato de que os dados elementares são a matéria-prima para 

prover a informação". 

Portanto, é importante que os responsáveis pelo desenvolvimento de siste­

mas de informações tenham a consciência de que dados não possuem significa­

dos para o tomador de decisão. Somente após o tratamento desses dados pelos re­

cursos informacionais disponíveis, estes poderão ser transformados em informa­

ção e "disponibilizados" no momento e na forma adequados para serem 

utilizados com eficiência pelo usuário. 
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Figura 1 
Transformação de dados em informação em um sistema de informações 

/ 

Dados I ,------,I Processamento i Infooo,,'o 7 
Fonte: Davis & Olson, 1987:208. 

3. A sociedade e a informação 

A influência da tecnologia na sociedade moderna é bastante intensa, princi­
palmente no que se refere à tecnologia de informação (TI). A velocidade com 
que a TI evolui tem reflexos diretos na sociedade que a utiliza. Murdick e Mun­
son (1988:3) registram que alguns fatores repercutem diretamente na sociedade e 
nas empresas: 

• maior cultura em computação entre os líderes e a populaçãó em geral; 

• os progressos nas telecomunicações, como fibras óticas, satélites, redes e bases 
de dados em nível internacional; 

• o surgimento, a transformação e a proliferação dos microcomputadores; 

• os microcomputadores nas empresas, conectados a computadores de grande 
porte, utilizando grandes bases de dados; 

• os computadores considerados pensadores analíticos; 

• utilização de lasers para registrar informações em discos; 

• o ser humano conversando com terminais de computador, utilizando a voz; 

• os chips utilizados na computação etc. 

Nas organizações, a informação já é considerada um recurso básico e essen­
cial, como o são a mão-de-obra e a matéria-prima. A informação é vista como 
um elemento decisivo que pode determinar o êxito ou fracasso de um empreendi­
mento. Kendall e Kendall (1991: I) comentam que "os responsáveis pela tomada 
de decisão começam a considerar que a informação já não é um produto exc\usi-
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vamente colateral nas operações da empresa e sim um dos promotores da mes­
ma". Tofler (1985: 128-9) acredita que a informação é até mais importante do que 
os fatores terra, trabalho, capital e matéria-prima. Freitas (1993 :33) comenta que 
o tratamento da informação pela organização pode ser categorizado como a "fun­
ção informacional da empresa" e acredita que "este processo é cada vez mais vi­
tal para a empresa e deve ser controlado como todos os outros setores ... ". 

A informação, como um precioso recurso para a organização, deve ser trata­
da de modo a contribuir efetivamente para a melhoria dos resultados organiza­
cionais. A organização necessita identificar onde encontrar as informações rele­
vantes para o seu processo. Essa informação pode ser obtida de fontes formais e 
de fontes informais. 

4. As fontes de informações 

Quanto ao nível de formalização, podemos classificar as informações como 
formais ou informais. As informações formais são aquelas que tramitam pelos 
canais convencionais da organização ou entre organizações. Essas informações 
podem ser geradas dentro da organização ou podem ter sua origem no meio am­
biente, incluindo outras organizações (Murdick & Munson, 198·8:547). Tais in­
formações normalmente possuem a característica de ser bem-estruturadas. Entre 
as informações formais que provêm do ambiente externo estão incluídas as cor­
respondências entre organizações, comunicações de órgãos governamentais e as 
que tramitam em sistemas computacionais interligados. 

Informações informais são aquelas que não possuem caráter oficial. Esse 
tipo de informação é bastante volumoso e tem como característica ser muito de­
sestruturado. Esse tipo de informação, como as informações formais, pode provir 
do ambiente ou de dentro da organização. As informações que provêm do ambi­
ente chegam até os tomadores de decisão por meio de jornais, televisão, rádio, 
conversas com grupos informais, seminários, feiras, congressos. As informações 
informais de origem interna são recebidas de várias formas. Podem provir da 
conversa informal no restaurante da organização ou no café, podem ser percebi­
das pelas atitudes dos integrantes da organização ou mesmo por meio de "fofocas 
organizacionais" (Mintzberg, 1975; Kotter, 1982a, 1982b; Revista Exame, jan. 
1994). Braga (1987) comenta que, devido às características culturais do povo 
brasileiro, as organizações utilizam largamente a comunicação verbal e os conta­
tos pessoais como fontes de informação. 

As informações formais, tanto de origem interna como externa, podem mais 
facilmente integrar o sistema de informações da organização. A escolha da inclu­
são ou não dessas informações passará, necessariamente, pela análise de custol 
beneficio. As informações informais dificilmente podem ser incluídas no sistema 
de informações, em virtude de serem normalmente bastante desestruturadas e de 
frequentemente serem poucas as garantias de sua integridade. 
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5. Requisitos de informações por nível administrativo 

Os requisitos de informações variam de acordo com o nível administrativo 
em que a decisão ocorre. Os gerentes dos níveis operacionais, táticos e estratégi­
cos necessitam de sistemas de informações com diferentes características. 

Os gerentes operacionais necessitam primordialmente de informações inter­
nas, detalhadas, bastante precisas e atuais, referindo-se normalmente a aconteci­
mentos passados. Essas informações em geral são periódicas, tendo muitas vezes 
datas estabelecidas para sua divulgação. A utilização da informação é bem defi­
nida a uma determinada situação. Para os gerentes do nível operacional, as infor­
mações externas normalmente possuem menor valor. 

Os gerentes do nível estratégico, por sua vez, geralmente precisam de infor­
mações resumidas, apresentadas sob a forma de quadros, tabelas ou gráficos. 
Como esses gerentes tomam decisões mais abrangentes, precisam conhecer o 
contexto no qual a organização está inserida. Portanto, as informações proveni­
entes do meio ambiente lhes interessam bastante. Essas informações não preci­
sam ser muito exatas e atuais. A utilização dessa informação é esporádica. Os ge­
rentes necessitam de informações de natureza preditiva para que possam planejar 
e decidir sobre como a organização deve-se comportar para que tenha uma per­
formance melhor. 

Os gerentes do nível tátko precisam de informações com características que 
se situam entre as informações necessárias aos gerentes do nível operacional e 
aos gerentes do nível estratégico. 

Os requisitos de informações são bastante diferentes, principalmente entre os 
níveis operacionais e estratégicos. O quadro estabelecido por Gorry e Morton 
(1971) demonstra essa diferença de maneira bastante clara. 

Figura 2 
Características da informação quanto ao nível administrativo 

Nível estratégico Nível tático Nível operacional 

E:\1crna --1 Fonte da infonnaçào ~Intcma 

Agregada --1 N ivel de agregação ~Dctalhada 

rode ser antiga --1 AntigUidade da infonnação ~ Necessita ser arual 

Futura --1 Horizonte de planejamento ~ Histórica 

Muito ampla --1 Alcance da intonnasiio ~ Bem detinida 

Pouco 1Tcqücntc --1 I' reqOência de U'iO ~ Muito tn;qiicntc 

Haixa --1 Exatidão l'C(juclida ~Alta 

Fonte: GOI1)' & MOr!on, 1971 :59. 
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6. Atributos da informação 

As informações fornecidas por um sistema de informações devem atender a 
alguns atributos para que possam ser significativas no momento da tomada de 
decisão. Quando esses atributos não são observados, a própria eficiência do siste­
ma começa a ser questionada. Murdick e Munson (1988: 149), Davis e Olson 
(1987) e Davis (1974) elencam estes atributos: 

• finalidade - a informação necessita ter uma finalidade quando é transmitida 
para um sistema de informações ou para uma pessoa, caso contrário, ela deixa de 
ser informação para ser apenas um ruído; 

• modo e formato - o ser humano se comunica por meio dos cinco sentidos e, 
em suas atividades dentro da organização, principalmente pela audição e pela 
visão em conversas ou leituras de relatórios, gráficos ou telas. A forma com que 
os sistemas recebem ou fornecem informações é muito importante para a realiza­
ção de seus objetivos; 

• redundância e eficiência - a redundância é uma forma de se garantir contra os 
erros de comunicação. A eficiência na linguagem dos dados é o complemento da 
redundância: eficiência = 1 - redundância; 

• velocidade - a velocidade de recepção ou transmissão da informação é o 
tempo gasto para se entender um determinado problema. Os seres humanos pos­
suem baixa velocidade em receber, armazenar ou transmitir informações; 

• freqüência - a freqüência com que se recebe ou transmite a informação é um 
indicador de seu valor. Entretanto, a alta freqüência da informação pode sobre­
carregar o receptor; 

• determinística ou probabilística - a informação probabilística admite um con­
junto de resultados possíveis com suas probabilidades correspondentes, enquanto 
as determinísticas normalmente admitem apenas um resultado; 

• custo - toda informação possui um custo. O responsável pelos sistemas de 
informações e os gerentes devem avaliar o valor da informação e o seu custo; 

• valor - é muito dificil determinar o valor de uma informação, que depende 
muito de outras características, como modo, velocidade, freqüência, característi­
cas determinísticas ou probabilísticas, confiabilidade e validade; 

• corifiabilidade e precisão - em uma estimativa estatística, o valor real do parâ­
metro ficará dentro de determinado período. Caso este período seja diminuído, 
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aumenta-se a precisão diminuindo-se a confiabilidade. Caso contrário, diminui­
se a precisão e aumenta-se a confiabilidade; 

• exatidão - mede a proximidade de um número com o que deveria ser; 

• validade - mede o grau em que representa o que deveria representar; 

• atualidade - designa a antigüidade da informação; 

• densidade - indica o volume de informação presente em um relatório ou tela; 

• corretiva - se vem para corrigir uma informação passada; e 

• confirmatória - quando contlrma uma informação já existente. 

Além desses atributos, é necessário que a informação seja pertinente à situa­
ção. De nada adianta que a informação possua todos os atributos citados, se não é 
pertinente à situação que o decisor está enfrentando. 

Bio (1991 :45) comenta a importância dessas características em relação à to­
mada de decisão: "a essência do planejamento é a tomada de decisões. Essa, por 
sua vez, depende de informações oportunas, de conteúdo adequado e confiável". 

É fundamental a observação dos atributos da informação, tanto para a cons­
trução quanto para a avaliação de sistemas de informações. A não-observação 
desses atributos muito provavelmente resultará no fracasso do sistema. 

7. Significado estratégico da informação 

As organizações estão inseridas em um mercado instável e competitivo, onde 
as ameaças e oportunidades aparecem muito rapidamente. Segundo Porter e Mi­
lIar (1985: 155), cinco forças básicas influenciam a competitividade da empresa: 

• a rivalidade entre os concorrentes já existentes no mercado; 

• a ameaça da entrada de novos concorrentes no mercado; 

• o poder de negociação dos .::ompradores; 

• o poder de negociação dos fornecedores; e 

• a ameaça da entrada no mercado de novos produtos ou serviços. 

A informação é um dos elementos cruciais para auxiliar as organizações a 
sobreviver e prosperar neste ambiente, por isso elas precisam ter como suporte 
uma adequada tecnologia de informação. Para Porter e Millar (1985), em todas 
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as organizações, a tecnologia da informação se caracteriza como uma vantagem 
competitiva, tanto no que se refere ao custo, quanto no que se refere à diferencia­
ção do produto ou serviço. 

Entretanto, nem todos os executivos estão conscientes dessa importância. 
Mendes (1987) assinala que os altos executivos das empresas brasileiras não par­
ticipam das definições estratégicas relacionadas à tecnologia da informação, que, 
para muitos, continua sendo uma "caixa preta" . 

Um dos motivos do pouco envolvimento desses executivos é a utilização não 
muito satisfatória da informática, empregada basicamente para auxiliar ativida­
des burocráticas. Kini (1993:43) leva a questão para os gerentes das áreas de in­
formática. Cita uma pesquisa que mostra que "embora 97% dos gerentes das áre­
as de informática acreditem que a tecnologia da informação pode dar vantagem 
competitiva, apenas 19% institucionalizaram tais sistemas". 

Oliveira e Grajew (1987: 190) concordam com essa crítica em relação à polí­
tica de informática, porém acreditam que este quadro esteja mudando, principal­
mente com relação à utilização dos recursos de informática: 

"Recentemente, no entanto, nota-se uma tendência cada vez mais nítida de se 
utilizar a informática como ferramenta competitiva, remodelando o padrão de 
competição dos negócios em que é aplicada, bem como uma reconfiguração do 
perfil básico das organizações, com achatamento da pirâmide hierárquica e re­
moção dos níveis intermediários, que são filtros entre as operações." 

Apesar dos problemas relacionados com a tecnologia da informação e com a 
utilização dos recursos da informática, a importância competitiva da informação 
é consenso entre vários autores. Para Davenport et ali i (1992:53), os executivos 
já perceberam essa importância: "durante a década passada, várias organizações 
entenderam que a informação é um de seus recursos mais críticos, sendo que o 
grande acesso e utilização e o aumento de sua qualidade são a chave para aumen­
tar a performance do negócio". Essa opinião também é compartilhada por Bran­
cheau e Wetherbe (1987), que acrescentam que os administradores de sistemas 
de informações estão se preocupando principalmente com a utilização da infor­
mação em questões estratégicas. Kini (1993:42) salienta que as informações uti­
lizadas em questões estratégicas são um fator que aumenta a vantagem competi­
tiva das organizações. 

Acredita-se que a importância da informação para a gestão competitiva das 
empresas é indiscutível. O entendimento dessa questão pela organização, e prin­
cipalmente pelos gerentes, varia de contexto para contexto. Alguns fatores, como 
experiências anteriores negativas, falta de recursos tecnológicos, desconheci­
mento e cultura organizacional, dificultam o entendimento da informação como 
um fator competitivo. Organizações que conseguem trabalhar a informação de 
forma satisfatória certamente terão maior competitividade. Porter e Millar 
(1985: 160) retratam adequadamente a questão da informação como fator de 
competitividade: 
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"A importância da revolução da informação não está em discussão. A ques­
tão não é se a tecnologia da informação vai ter um impacto significativo na posi­
ção competitiva da empresa. A questão é quando e como o impacto vai aconte­
cer. As empresas que se prepararam com o poder da tecnologia da informação es­
tarão no controle dos eventos. As empresas que não se prepararam serão forçadas 
a aceitar as mudanças que os outros iniciaram e estarão em desvantagem compe­
titiva." 

A competitividade do mercado está sempre exigindo dos competidores res­
postas rápidas e eficientes. A informação é, sem dúvida, um importante fator de 
diferenciação. A velha frase "informação é poder" deve ser complementada com 
"informação é vantagem competitiva". 

8. Política de informação 

A política de informação da organização vai influenciar as características dos 
sistemas de informações utilizados pelos gerentes. A política de informação deve 
estar em acordo com a estratégia geral da organização. Deve haver sincronismo 
entre o planejamento estratégico da organização e sua política de informação. 
Mendes (1987: 175) registra: 

" ... a informática tem participado intensamente na empresa moderna para o 
cumprimento de suas estratégias. Isto é, ela pode se vincular diretamente com os 
objetivos da organização. Os altos executivos, responsáveis únicos pela formula­
ção de tais estratégias, necessitam pois participar igualmente na definição das es­
tratégias de informática." 

A organização deve definir sua política geral de informática para que, medi­
ante a racionalização dos recursos, possa tirar melhor proveito da informação, vi­
sando melhorar sua performance e alcançar seus objetivos de forma mais eficaz. 
Davenport et alii (1992) definem cinco tipos de política de informação: 

• utópico tecnocrático - a forte abordagem técnica como solução para todos os 
problemas. Enfoca fortemente a modelagem e a categorização da informação e 
está sempre atenta a novas tecnologias de software e de hardware; 

• anárquico - inexistência de qualquer política de gerenciamento de informa­
ção. Os indivíduos determinam seus próprios sistemas de informações e a forma 
de gerenciá-los; 

• feudalista - o gerenciamento da informação por unidades ou funções indivi­
duais, que definem suas próprias necessidades de informações, reportando 
somente parte das informações para a organização; 
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• monárquico - o gerenciamento da informação é ditado pelo líder da organiza­
ção que define o sistema de informações e o nível de acesso dos demais compo­
nentes da organização; e 

• federalista - o gerenciamento da informação é feito com a participação de 
determinados elementos da organização. O objetivo é que a política seja determi­
nada como resultado de consenso. 

Esses tipos de política de informação podem ser usados na definição da polí­
tica e na identificação das políticas já adotadas pela organização. 

Todos esses tipos de política possuem vantagens e desvantagens e a escolha 
da organização deve se basear no contexto em que ela está inserida e nas pers­
pectivas futuras. A empresa pode optar pela implantação de uma política híbrida 
que reúna mais de um tipo. Entretanto, essa implantação é um processo comple­
xo e dificil, exigindo um grande esforço. Davenport et alii (1992:64) registram: 

"Efetivamente, o gerenciamento da política da informação requer uma mu­
dança na cultura organizacional, novas tecnologias, e não basta ter apenas novos 
executivos para fazer isso acontecer. O gerenciamento da informação requer que 
todos os gerentes apóiem e muitos participem. Eles precisam ver a informação 
como elemento importante para o seu sucesso, e estar dispostos a gastar tempo e 
energia negociando a fim de encontrar suas necessidades de informação." 

A organização, principalmente os responsáveis pelas suas decisões estratégi­
cas, precisa pensar na informação como um de seus mais importantes componen­
tes. Furlan (1991 :6) comenta que o planejamento estratégico dos sistemas de in­
formações deve estar contido no próprio planejamento estratégico da organiza­
ção. Martin (1991: 14-5) inclui o planejamento estratégico de informações no 
topo de seu modelo de pirâmide das fases da metodologia de engenharia da infor­
mação. O autor (p.lll) comenta que "o plano estratégico de informações retrata 
as funções básicas da organização e gera um modelo de alto nível da empresa, 
seus departamentos, suas funções e seus dados". Torres (1991) e também Kugler 
e Fernandes (1984) concordam com a integração do planejamento da informa­
ção. Torres (p. 53) alerta que o planejamento da informática deve atentar para 
três preocupações básicas: 

• qual a filosofia de informações que a empresa deseja perseguir, incluindo o 
grau de disseminação de recursos pretendido, a autonomia desejada para as áreas 
(em termos de sistemas de informações, entre outros aspectos); 

• como as tecnologias de informações podem contribuir para um melhor posicio­
namento estratégico, econômico e organizacional para a empresa; e 

• como a empresa deve tratar a sua evolução, em termos de atualização e capaci­
tação permanente quanto às tecnologias de informações. 
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A organização não pode correr o risco de investir em recursos, sejam eles hu­
manos, de software ou de hardware, sem um planejamento adequado que con­
temple a organização como um todo. O trabalho de informatização deve ser feito 
de maneira integrada e, mesmo que conduzido de forma gradativa, os subproje­
tos de informatização necessitam estar integrados e correlacionados, compondo 
um projeto global. 

9. Conclusão 

A relação entre organização e informação é bastante estreita. A influência da 
qualidade da informação disponível na organização é muito grande, daí a preocu­
pação crescente com a administração desse "recurso". A atenção que os gerentes 
e técnicos envolvidos no processo de administração da informação devem ter 
com as características dos atributos da informação é fundamental para que se dis­
ponha de um recurso capaz de contribuir para que a organização alcance os seus 
objetivos. A forma de tratar a informação determinará sua condição em relação à 
competitividade. Daí a importância do estabelecimento de uma política de infor­
mação adequada ao contexto organizacional. 

A organização e a sociedade precisam ter consciência da importância da in­
formação, seja no que tange à produção de bens e serviços, seja na formação cul­
tural e social. Neste artigo, tentou-se discutir alguns conceitos que são de funda­
mental importância para a sociedade, as organizações e os indivíduos envolvidos 
com sistemas de informações. É difícil admitir que indivíduos ligados a esse tipo 
de atividade, no campo profissional ou no acadêmico, consigam conduzir seus 
trabalhos sem um bom conhecimento dos elementos que integram o contexto or­
ganizacional e de informação. 

Acredita-se que este artigo servirá para orientar, principalmente os iniciantes 
da área dos sistemas de informações, para pontos considerados cruciais, quer 
pela simples leitura do documento, quer pela bibliografia aqui indicada. 
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